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A complexidade de atividades mencionadas acima somam-se ainda a grande
diversidade de mecanismos de bloqueio que foram implementados pelos diversos
fabricantes em atendimento às solicitaÇÕes das operadoras e às características
intrfnsecas de cada aparelho, bem como a grande quantidade de modelos e versões
de modelos envolvidos, sejam modelos que estejam em fase de desenvolvimento, de
introdução na fabricação ou já em regime normal de produção.

A introdução gradual de tais atteraÇÕes é, portanto, fundamenta! para
evitarmos impactos no processo produtivo e de desenvolvimento bem como a
necessidade de retrabalho dos produtos acabados já em estoque garantindo o
cumprimento dos prazos já assumidos em contrato tanto de aquisição de matérias
primas quanto de entrega dos aparelhos celulares.

A indústria de celulares manifesta, ainda, grande preocupação com o potencial
crescimento do mercado de celulares falsificados ou comercializados sem o devido
recolhimento de impostos visto que a proibição de venda de celulares bloqueados
pode resultar num aumento substancial do preço do aparelho celular devido à redução
ou eliminação dos subsídios por parte das operadoras o que tenderia a favorecer o
mercado infonnal de celulares oferecidos a preços sabidamente menores do que os do
mercado formal. So iicítam os , portanto, atenção por parte desta Agência e dos demais
órgãos de governo no incremento da fiscalização e punição dos infratores.

Por tais razões, na hipótese da aprovação da. Súmula em discussao, visando
uma transição tranquila, sem tumulto no mercado, vimos requerer seja considerado um
interregno de 9 (nove) meses para que a medida entre em vigor para os novos
celulares,

Nos colocamos à disposição para fornecer informações complementares, caso
julguem necessário, da tal forma éf sensibilizar a Agência para uma decisão favorável
ao pleito ora formulado.

Cordialmente,

~SaCBranco
Diretor da Área de Telecomunicações

Associação Bre.sileira·da indústria, Elá;'i'ica e Efetrôrâca
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